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A presença de lenhos fósseis atribuídos ao gênero Bayeroxylon no afloramento Xiniquá, da
Formação Santa Maria (Meso-Triássico – Bacia do Paraná), foi recentemente confirmada
através de estudo anatômico de um conjunto de fragmentos de lenhos gimnospérmicos,
que têm sido atribuídos informalmente a esse gênero de Ginkgophyta, com base em
características da morfologia externa. O objetivo do presente estudo caracteriza,
preliminarmente, o padrão de anéis de crescimento do lenho secundário em um conjunto

de fragmentos de lenhos fósseis identificados como Bayeroxylon, com a finalidade de definir
parâmetros paleoclimáticos nesta lignotafoflora de “warm temperate bioma” através de
dados dendrológicos. Os resultados preliminares indicam padrões mais relacionados a
zonas de crescimento do que propriamente a verdadeiros anéis de crescimento.
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